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Mario Cohen, Zé  Mauricio Machline, Lenny Niemeyer e Luciano Huck, a 
quem chamo de Luzetta, pois o conheço há mais de 25 anos. Foi lá também 
que vi meu quase afilhado Tito Mainardi crescer e seu irmão Nico nascer – 
filhos de Anna e Diogo Mainardi.  Ao mesmo tempo, tenho muitos amigos 
cariocas que hoje moram em São Paulo. Aliás, lembrei-me da única frase que 
paulista usa para se defender aos ataques: uma coisa que todo carioca sabe 
quando nasce é que um dia ele vai morar um tempo em São Paulo! Nada com-
parável ao que li na camiseta de um carioca quando São Paulo comemorava 
um de seus aniversários. Na frente dizia: "O Rio parabeniza São Paulo pelos 
seus..." E atrás: "450 quilômetros de distância!"

Vocês são muito melhores do que nós nisso. No Rio fiquei também muito 
mais próximo de chefs que sempre admirei muito, como Claude Troisgros 
e Roberta Sudbrack, e até me reencontrei com um dos primeiros chefs com 
quem fiz parceria, o Luciano Boseggia, hoje à frente do ótimo Alloro. Enfim, 
fiz amigos e ainda ganhei de presente um irmão de verdade, meu querido 
Alê Accioly, hoje muito mais do que amigo e sócio, um verdadeiro mermão! 
Aliás, no Rio todo mundo é irmão de todo mundo.

No Rio descobri ainda o quanto um queijo branco pode ser bom e fresco. 
Tem um que vende no Zona Sul, com estranho nome de Solidão, que a Gra-
ça, a pessoa que cuida de mim na cidade, sabe que eu como um inteiro por 
dia. Recentemente, descobri a Gruta de Santo Antônio, em Niterói. Ok., já 
consigo ouvir os cariocas dizendo que só um paulista para considerar Niterói 
como parte do Rio.

Enfim, teria muito mais a contar sobre o Rio, que, literalmente, mudou 
minha vida para melhor, me abriu horizontes. E tal qual num jogo de War, 
avançamos pela Barra com um Gero Trattoria, que é um dos mais impactan-
tes restaurantes do grupo e agora chegou ao Shopping Leblon também. A 
única maneira que vejo de poder retribuir tudo de bom que o Rio me propor-
cionou é continuar acreditando e investindo na cidade cada vez mais!

Óbvio que teria que falar aqui de como consegui e o quanto representou 
para mim o Hotel Fasano, no Arpoador. Toda vez que aquele elevador abre sua 
porta no andar da piscina, eu perco o fôlego! Mas é uma longa história, que 
será contada nos futuros números. Por ora adianto que toda vez que andava de 
bicicleta pela orla – é, paulista também faz isso – do Leblon até o Leme, além 
de reverenciar na ida e na volta o hotel mais importante do País, o Copacabana 

"Teria muito mais a contar sobre o Rio, 
que, literalmente, mudou a minha vida para 
melhor, me abriu horizontes. E tal qual num 

jogo de War, avançamos pela Barra"

Palace, eu passava diante daquela obra e não me conformava. Pensava: como 
que não me chamaram? O Hotel Fasano de São Paulo já havia explodido de 
sucesso. O ponto no Arpoador era o melhor do Rio, e ainda com a vista e o pôr 
do sol mais espetaculares do planeta! Não me conformava, mas algo me dizia 
que aquele hotel ainda seria um Fasano. Lia-se no tapume que o projeto era 
do genial Philippe Starck, porém o operador se autodenominava Grupo das 
Cenouras Cósmicas. Fala sério?! E olha que tinha um monte de cariocas dentro 
da sociedade, e aí no Rio ainda dizem que os Mamonas Assassinas eram um fe-
nômeno paulista! Ok.! As cenouras foram para o espaço e meu telefone tocou. 
Estávamos na concorrência que escolheria o novo operador!

P.S.: Bibi, você foi muito importante para eu me "encontrar" no Rio.
P.S.2: doutor Celio, que honra tê-lo como amigo.
P.S.3: quanto ao sotaque, digo que nas mulheres eu acho lindo, suave, sexy. 

Nos homens, não me agrada muito, e o destino me deu um outro mermão cario-
ca: Constantino Bittencourt, meu sócio e braço direito nos hotéis. Tenho que 
conviver quase o dia inteiro com seu sotaque, mas como vendetta ele também 
precisa conviver com o meu – e, mesmo gago, eu falo muito mais do que ele.

P.S.4: o editor deste jornal, Luciano Ribeiro, também é mermão do Rio. 
Acho que estou me acariocando...
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STYLE
EXPERT

A arquiteta mexicana Sol Camacho está no Brasil há 
cinco anos. A pedido do Corriere, ela usou a sofisticada 
sensibilidade com que desenvolve seus projetos para 
separar itens que não podem faltar no seu dia a dia 
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Chapéu de palha Stripes com estampa atemporal. Amaro. amaro.com  Carré veste o corpo inteiro – para um jantar ou uma reunião de dia ou à noite. Hermès. hermes.com  Livro Of Bridges & 
Borders, que combina o talento de artistas visuais e escritores. ofbridgesandborders.com  Bálsamo aromático para as mãos. Aesop. aesop.com  Camisa de manga longa pretinha básica e cheia 
de elegância. Cos. cosstores.com  Cadeira La Central criada pelo designer Guilherme Wentz para o restaurante La Central, de Sol Camacho. guilhermewentz.com

EXPERT
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Andando pelo Rio

O Corriere Fasano me incumbiu da árdua tarefa de passar uns dias no Rio 
para apontar e comentar, nos acervos de arte públicos, aquilo que mais 
me toca. Como é uma cidade de artistas, e museus brotam como cogu-
melos da paisagem, além do fato de eu ter morado lá por anos, cometi a 
temeridade de aceitar.

Comecei pelo MAM, que teve um papel fundamental na produção do 
que o Rio criou de melhor a partir dos anos 1960. Com um acervo que 
inclui Morandi, Pollock, Ben Nicholson e os Neoconcretos cariocas, se-
ria um ótimo ponto de partida. Mas o acervo não está exposto. O acervo 
nunca está exposto. Em 12 anos como morador da cidade, jamais o vi 
montado, pena. Em outros tempos, atravessando a rua, eu veria a Escul-
tura Para o Rio, 1996, de Waltercio Caldas, uma das mais elegantes escul-
turas públicas que conheço. A obra traduz perfeitamente certo espírito 
carioca: simplicidade, sofisticação e inteligência. Seria um excelente 
contraponto aos terríveis bronzes em homenagem a personalidades es-
palhados desleixadamente por toda a cidade, peças de um provincianis-
mo constrangedor, que mais esculhambam os retratados do que os lou-
vam. Infelizmente, a escultura foi removida para dar passagem ao VLT 
(Veículo Leve Sobre Trilhos). Prometeram reinstalar em breve. A confe-

A convite do Corriere Fasano, o artista Fabio Cardoso garimpou achados de museus, galerias e 

coleções particulares da capital fluminense. O resultado mostra a vocação da cidade para as artes

POR Fabio Cardoso*

Acima, a obra True 
Rouge, do Tunga; 
ao lado, peça de 
José Resende, 
parte da Galeria 
Paulo Fernandes, 
na Rua do Rosário, 
centro do Rio
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rir. Para compensar a decepção, corri para a Rua do Rosário, 
onde a Galeria Paulo Fernandes expõe permanentemente três 
peças de José Resende, que, apesar de sua contemporaneida-
de, trazem de volta algo do Rio de Janeiro colonial. Uma das 
esculturas, a Vênus, agora, responde pela alcunha de Negona. 
Outro belo exemplo do que uma obra pública deveria ser.

Há algo novo na Glória: um conjunto de casas na Villa Ay-
moré foi restaurado com esmero e com vocação para atividades 
criativas por um grupo de artistas da pesada que ali fundaram 
um clube chamado Jacarandá. Há no momento uma coletiva 
com Raul Mourão, Afonso Tostes, Daniel Senise, Angelo Ve-
nosa, Vik Muniz e muito mais. Vai dar o que falar. Vejam que 

já estamos no terreno das iniciativas privadas (desisti dos acer-
vos públicos) e nisso a cidade tem muito a oferecer. 

A coleção de Ricardo Rego é um exemplo de excelência, 
com Lygia Clark, Cildo Meireles, Hélio Oiticica, Josef Albers, 
Mira Schendel e o que mais você quiser. Faria bonito em qual-
quer museu do mundo. Uma visita ao ateliê do Carlos Vergara 
valeria só para ver suas Bocas de Forno, talvez as mais belas pin-
turas já produzidas no Brasil. Mas está faltando alguém.

Tunga morreu. Ou quase. Nasceu sabendo que os únicos 
assuntos da Grande Arte são o amor, a morte e os seus filho-
tes: o sonho, o delírio, o desejo e o sexo. A partir de um po-
deroso conjunto de símbolos e observando a fumaça azul do 
próprio charuto, reinventou o barroco e construiu uma obra 
que prescinde de conceitos e instaura uma poética. Era pro-
fundamente original, justamente porque não perdia de vista 
as próprias origens e jamais “limpava a areia das sandálias”. É 
enorme. Mas essa imensidão era só o que ele fazia e diz pouco 
sobre o homem. Um relâmpago de inteligência, em que, desde 
sempre, a erudição, a intuição e a experiência de um velho eram 
esbanjadas na volúpia de um menino. Terrivelmente exigente 
e generoso, simultaneamente aristocrata, cafajeste e santo, era 
de uma doçura inesperada mesmo para com os não tão amigos 
assim. Era o melhor companheiro para tudo. Procurei pelo Rio 
um grande Tunga público e, como não encontrei, acabei indo 
parar no ateliê dele, onde o que estava decidido e inacabado por 
ele está sendo produzido. A presença dos símbolos, da poética, 
do humor, dos livros e dos amigos fez com que sua partida se 
tornasse um pouco mais leve, mais natural. Ou quase.

*Fabio Cardoso é artista, paulista e voltou bronzeado do Rio de Janeiro
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"Na Villa Aymoré, na Glória, 
artistas da pesada fundaram 

um clube chamado Jacarandá"

Em sentido horário, a partir da esquerda, a Escultura 
Para o Rio, 1996, de Waltercio Caldas; detalhe da obra 
de Afonso Tostes no clube Jacarandá, na Villa Aymoré, 
na Glória; e coleção de Ricardo Rego, um exemplo 
de excelência, com Lygia Clark, Cildo Meireles, Hélio 
Oiticica, Josef Albers, e Mira Schendel, entre outros
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THIS IS IT

MEU TOP 10
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Com seu timbre raro de contratenor e prestes a completar 75 anos, o cantor Ney 
Matogrosso passeia pelo rock, samba, pop e MPB em seu último álbum de estúdio, 
Atento aos Sinais. Essa versatilidade de gêneros também está presente nos discos que 
mais influenciaram suas quatro décadas de carreira. Aqui estão os 10 mais: 
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6 – Gal Costa. 
Gal Costa. “Neste 

disco, a Gal sai da 
atitude comportada 

e assume uma figura 
pop rock. Ela vira a 

diva da MPB, já que 
os grandes nomes 

do gênero estavam 
exilados na época.”

10 – Os Mutantes. Jardim Elétrico. 
“Sempre esperava pelo trabalho 
deles. Era muito chocante para a 
década de 1970.”

3 – Milton Nascimento & Lô Borges. Clube da 
Esquina. “Foi muito impactante para a época.”

7 – Raul Seixas. Krig-
ha, Bandolo! “Rock 
sempre me atraiu 
muito, e o Raul foi o 
primeiro roqueiro do 
Brasil. Metamorfose 
Ambulante é uma 
música que  cantei 
muito e ainda canto.”

9 – Novos Baianos. Linguagem do Alunte. “É um disco de 
música brasileira com aspectos de rock, eletrificado. Até hoje 
adoro esse álbum.”

5 – Pink Floyd. Atom 
heart mother. “As coisas 
demoravam muito para 
chegar ao Brasil nessa 
época, e eu tinha um 
amigo que morava na 
Holanda e me trouxe 
este vinil. Pirei. Este 
disco me perturbou 
muito, no bom sentido.”8 – Rita Lee & Tutti Frutti. Fruto Proibido. 

“Este LP apresentou Rita Lee como compositora. 
Ovelha Negra foi um marco, nunca tínhamos ouvido 
uma música do ponto de vista adolescente e rebelde.”

1 – Vários. Tropicália – Ou Panis et Circensis. 
“É o disco que mostrava as intenções do 
movimento no qual Caetano Veloso recoloca 
Vicente Celestino de volta à cena musical.”

2 – Gilberto Gil. A Gente Precisa ver o Luar. “Um álbum 
dançante que não é disco music e não soava americanizado.”

4 – Gal Costa. Índia. 
“Este álbum da Gal 
é surpreendente, a 
começar pela capa.”
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Rede local com cinco lojas na cidade, a Stumptown Coffee 
Roasters é conhecida não só pelo café, como também pela 
produção sustentável e economicamente justa

Depois de morar seis meses em 
Portland, no Oregon, vou engrossar o 
coro dos locais e sugerir que você não 
venha para cá. Seja para morar, para 
passear, para beber ou para comer na 
nova capital gastronômica dos EUA – 
de acordo com a mais recente lista do 
Washington Post –, simplesmente não 
venha. O tempo aqui corre diferente, é 
mais devagar, contemplativo. As pesso-
as são amáveis e se cumprimentam na 
rua. Talvez por isso a cidade tenha sido 
descoberta por gente que veio visitar, se 
encantou com a natureza e a qualidade 
de vida e decidiu se mudar para cá. Pelo 
segundo ano consecutivo, Portland foi 
a cidade que mais recebeu novos mora-
dores nos EUA, geralmente california-
nos e nova-iorquinos que não aguen-
tam mais o ritmo (e os preços) de onde 
moram. Para evitar que sua cidade seja 
gentrificada, a tática dos locais tem sido 
simples: negue o óbvio, diga que aqui 
não é tudo isso, relembre que chove 
muito e que há outras cidades próximas 
muito mais interessantes como São 
Francisco e Seattle. Eu vou fazer a mi-
nha parte e tentar te convencer a nunca 
vir a Portland.

Você não iria querer visitar a cidade 
com mais cervejarias no mundo, não é 

verdade? São mais 
de 70 delas produ-
zindo a bebida ar-
tesanalmente, feita 
com lúpulo colhido 
na região. E essa 
modinha boba de 
comer alimentos 
orgânicos, cultiva-
dos por pequenos 

VIAGEM

PORTLAND
 BEM-VINDO A

Flavio Sampaio conta como a 
cidade mais hipster dos EUA 
se tornou objeto de desejo dos 
mais antenados

produtores e preparados por chefs 
que não estão nem aí para a mídia e 
preferem ficar na cozinha? Confesso 
que o excesso de verde cansa, talvez 
até por conta do Forest Park, a maior 
floresta urbana da América. E os hisp-
ters, esses criadores de modinhas, 
tendências e estilos. Portland é cheia 
deles. Aposto que foram eles que luta-
ram também pela liberação da venda 
da maconha para fins recreativos, im-
plementada desde outubro.

A praia fica a 45 minutos de carro, 
praticamente o mesmo tempo que se 
leva para chegar à estação de esqui em 
Mount Hood, um vulcão que parece ter 
sido desenhado à mão e que fica coberto 
de neve o ano todo. Pessoal, um vulcão! 
Há também bicicleta para todo lado. É 
tanta gente pedalando que Portland já é 
a cidade americana com o maior núme-
ro de ciclovias, aquelas faixas odiadas 
pelos motoristas brasileiros.
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PORTLAND

Duvido você querer conhecer o Pearl, 
bairro hippie chic lotado de galerias, 
restaurantes e lojas, que abriga a sede 
da Powell’s City of Books, a maior loja in-
dependente de livros do mundo. Não dá 
para levar a sério uma cidade que indica 
como atração número 1 uma livraria! O 
bairro de Nob Hill é mais sofisticado, 
cortado pela 23rd street, espécie de Oscar 
Freire local. Convenhamos que quem 
tem a Oscar Freire original não preci-
sa de rua 23, certo? É bom saber que na 
hora de pagar qualquer conta não existe 
o tal plus tax – o estado do Oregon é isen-
to de taxas. Você que está tão acostuma-
do a pagar impostos não iria querer se 
desvencilhar disso a essa altura da vida.

Gosta de café? Então vá para Seattle, 
sede da Starbucks, distante apenas 232 
quilômetros daqui. Em Portland o café 
é feito por aficionados como Duane 
Sorenson, dono da Stumptown Coffee 
Roasters, rede local com cinco lojas na 
cidade e outras tantas espalhadas por 
Nova York, Los Angeles, São Francisco 
e Seattle. A marca é conhecida não só 
pelo café, como também pela produção 
sustentável e economicamente justa. 
Prefere vinho? A cerca de uma hora de 
Portland existem mais de 200 vinícolas 
geralmente focadas em dois tipos de 
uvas: pinot noir e pinot gris. Uma das 
vinícolas é a Evening Land Vineyards, 
que produz biodinamicamente o pre-
miado pinot noir Eola-Amity Hills Se-
ven Springs 2012. Ano passado, a Wine 
Spectator disse que era o terceiro me-
lhor vinho do planeta. Agora que você 
sabe disso, é certeza que vai preferir a 
Califórnia, o estado fronteiriço ao sul, 
líder de produção de vinho nos EUA.

No alto, à direita, lobby do Ace Hotel, no bairro Old Town;  no 
alto, à esquerda, o Mount Hood, um vulcão que fica coberto 
de neve o ano todo; acima, interior do Stumptown Coffee; e, 
abaixo, detalhe do restaurante tailandês Langbaan

Bar
Expatriate – A celebrada chef Naomi Pome-
roy, do restaurante Beast, abriu um bar para 
chamar de seu. Peça o drink For Your Eyes 

Only, união perfeita entre gim, vodca, cocchi 
americano e bitters de laranja e grapefuit.

expatriatepdx.com

Hotel
Ace Hotel – Aberto em 2007, este lugar 
com ares moderninhos tem a cara de 

Portland e o conforto de que todo america-
no gosta. Fica em Old Town, a uma quadra 

da Powell's Book e do bairro Pearl.
acehotel.com/portland

Cervejaria
Deschutes Brewery & Public House – O Rio 
Deschutes corta a cidade de Bend, a cerca 
de três horas de Portland, fonte de inspira-
ção do nome (e da água). É de lá que vem 
a cerveja desse simpático bar que oferece 

26 chopes diferentes da marca.
deschutesbrewery.com/pubs/portland/

Restaurante
Langbaan – Melhor tailandês, se existir, 

está na Tailândia. Aqui, peça o menu degus-
tação, que inclui o cordeiro flamejante com 

menta, abacate e farinha de arroz.
 langbaanpdx.com

SERVIÇOS
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A cidade concentra mais de 
70 cervejarias artesanais, que 
produzem a bebida com lúpulo 

colhido na região
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CASA CHEIA  O lançamento do Corriere Fasano em São Paulo reuniu os nossos amigos mais do que queridos

SOCIAL

SMILE

CHE BELLO!

BLING!

1 Patrícia Carta 2 Toninho Abdalla e Cris Barros 3 Dias Lopes 
4 Ara Vartanian 5 Donata Meirelles e Nizan Guanaes 6 Gero e 
Carlos Maranhão 7 Fabiana Pastore 8 Marina e Josimar Melo  
9 Ana Paula Junqueira 10 Beatriz Guerlack 11 Braulio Pasmanik 
12 Sonia Racy e Guilherme Abdalla

SPLASH

1

2

4 5

6

7

8

9

11
12

10

3
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SOCIAL

DEMAIS!

SAÚDE!
13 Fernando Louza 14 Juliane Mesquita, Thaise Nicoleto e 
Melanie Bittencourt  15 Marina Lima 16 Fernanda Barbosa 17 
Thiago Pacheco e Constance Zahn 18 Nathalie Rumpf  19 Erh 
Ray e Fabiola Kassin 20 Washington Olivetto 21 Andrea Fasano e 
Dudi Figueira 22 Luciano Ribeiro e Jack Vartanian 23 Ana Lucia 
Zambon 24 Luiz Tripolli  25 Fabio Auriemo

BLING!

CHIC!

13

16

17

18

19

20

14

15

21

24

22 23

25
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R IO DE JANEIRO   Nosso jornal chegou também à capital carioca. Confira quem passou por lá

SOCIAL

Corriere Fasano

Fo
to

s 
M

ic
he

l S
á;

 p
al

av
ra

s 
cr

uz
ad

as
 B

ru
na

 B
er

to
la

ci
ni

6

AUGURI, RIO DE JANEIRO!

1 Claude Troisgros e Clarisse Sette 
2 Pedro Sauer e Luisa Mussnick 3 
Paula Bezerra de Mello e Luciana 
Neiva 4 Alexandre Accioly e 
Renata Accioly 5 Andrea Dellal e 
Gero 6 Daniela Fiszpan e Antonio 
Bernardo 7 Gigi Basto e Felix 
Richter 8 Lilian Pieroni

BANG!

LOVE!
1 2

4

5

3

7 8

SALUTE!
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1

5 6

7

8

10

18 19

11

12

13

14

15 16

17

9

2 3 4

Vertical
2 Que música escreveu após ser manda-
do pelos pais para uma clínica terapêuti-
ca especializada em eletrochoque? 4 Sua 
música preferida na opinião de Mick Ja-
gger. 11 Segunda forma artística na qual 
se expressava. 14 Como era descrito por 
amigos e não tão amigos quanto a sua 
personalidade? 16 O lugar em que mais 
adorava tocar.

Horizontal
1 Bairro onde frequentou a escola pú-
blica. 3 Ele e seu parceiro John Cale se 
despediam sempre com que frase? (res-
posta em inglês)  5 Nome de um de seus 
cães. 6 Um dos melhores amigos com 
quem brigou. 7 Música que odiava re-
petir nos shows. 8 Expressão que o fazia 
morrer de rir. 9 Usou, abusou e escre-
veu sobre...  10 Música sobre o que hoje 
chamamos de síndrome do pânico. 12 
A lição número 1 de vida do casal Lau-
rie Anderson e Lou Reed. (resposta em 
inglês) 13 Famosíssima banda da qual 
nunca gostou de nada que ouviu. 14 Seu 
mestre de tai chi chuan. 15 Nome do bar 
onde Andy Warhol o ouviu tocar pela 
primeira vez. 17 O travesti eternizado 
por ele. 18  Usou, abusou e escreveu so-
bre...(resposta em inglês) 19  Costuma-
va dizer que nunca era um desperdício 
gastar com... ?

O primeiro a resolver 
as questões ganha um 
jantar no Fasano SP, 
para duas pessoas, 
com menu degustação 
do chef Luca Gozzani. 
Envie um e-mail para 
corriere@fasano.com.br  

PALAVRAS 
LOU REED

CRUZADASApaixonado pela obra do músico americano, Rogério Fasano 
preparou um desafio aos fãs do saudoso artista americano

LET'S PLAY

RUA LEOPOLDO COUTO DE MAGALHÃES JR., 912 ITAIM BIBI  T +55 11 3074 4700
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FRASES -  POR MUHAMMAD ALI

No golfe eu 
também sou 
o melhor. 
O único 
problema é 
que eu não 
jogo golfe.

Eu fui o Elvis do 

boxe, o Drácula 

do boxe, o Super-

Homem do boxe.

O silêncio vale ouro 
quando não se tem 
uma boa resposta.

A força de 
vontade deve ser 
mais forte do que 
sua habilidade.

Um homem que enxerga o mundo aos 50 anos da 

mesma maneira que aos 20, perdeu 30 anos de vida.   

Quando você está certo, 
ninguém se lembra, 
quando está errado, 
ninguém se esquece. 

Não conte os dias. 

Faça com que os 

dias contem.

Odiei cada 
minuto 
dos meus 
treinamentos.

Não suporto 
ver sangue.

Eu sou maior: disse isto a mim 

mesmo inclusive antes de ser.

Você não 
consegue acertar 
aquilo que você 
não consegue ver.

Eu sou o Concorde 
do boxe, os outros 
são apenas jatos!

É apenas um 

trabalho: a grama 

cresce, as ondas 

acabam na areia, eu 

bato nos outros.

Flutue como 
uma borboleta 
e pique como 
uma abelha.

Maior boxeador de todos os tempos, Muhammad Ali 
nasceu Cassius Clay, mas logo que se converteu ao 
islamismo declarou: “Devolvi o nome branco que me 
deram e escolhi um bonito nome africano”.  Eleito 
pela Sports Illustrated como o Desportista do Século, 
Ali lutou tanto no ringue quanto na vida, contra o 
racismo e o preconceito religioso. Morreu no último 3 
de junho, aos 74 anos, vítima do mal de Parkinson. 

Ele teve o suficiente! (ao ser questionado 
por que não havia desferido o golpe final 

contra George Foreman)

Sou o melhor. 
Só que ainda 

nem lutei. Fo
to

s 
di
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ver uma certa decepção. No caso de Cidadão Kane 
se deu o oposto. Fiquei fascinado pela obra-prima. 
Pra mim, toda a história do cinema se concentrava 
ali. A narrativa, a iluminação, os cenários com teto. 
Hoje, parece uma bobagem falar nisso. Na época, 
era uma inovação fantástica. A câmera enterrada 
pra ficar na altura dos pés dos atores, vários planos 
em foco na mesma cena em distâncias diferentes.  

Como diretor de fotografia, ele contou com a par-
ceria do genial Gregg Toland, que já havia ganho o 
Oscar no ano anterior pelo filme O Morro dos Ventos 
Uivantes. Diz a lenda que Toland foi se oferecer a Wel-
les e ocorreu o seguinte diálogo:

gregg toland (tirando a estatueta do Oscar de 
uma maleta): Vim me oferecer pra fazer o seu filme.

orson welles: Mas você é o melhor diretor de 
fotografia que existe, e eu não sei nada!

gregg toland: Por isso mesmo. Quem já 
sabe tudo só pode aprender alguma coisa com 
quem não sabe nada.

Além do elenco extraordinário, há que admirar 
a percepção quase mágica que Welles tinha do seu 
visual futuro, criando um Kane obeso. Impossível 
prever, naquela idade, que ele, Orson, ficaria gordo.

Só lamento que William Randolph Hearst não te-
nha tido a percepção de que seu retrato era a home-
nagem de um grande homem a outro. Seguiu e per-
seguiu o filme e seu criador com toda força do seu 
império jornalístico. Faltou grandeza ao milionário. 
Dizem que Hearst perdoaria tudo no filme, não fos-
se a palavra Rosebud (botão de rosa) pronunciada por 
Kane em seu leito de morte, referindo-se a um peque-
no trenó, do seus tempos de criança, e que é a palavra 
misteriosa cujo significado os repórteres tentam des-
cobrir no decorrer do filme. Na vida real, Rosebud era 
o apelido carinhoso que Hearst atribuíra ao clitóris 
da atriz Marion Davies, sua amante de toda uma vida. 
Enfim, continuo assistindo a Cidadão Kane sempre 
que me lembro ou quando há um motivo pra isso. 
Como agora, por exemplo.

Com licença, porque as luzes se apagaram e o 
filme já vai começar.

Edição 02

MEU FILME FAVORITO

FILME – CIDADÃO KANE
Jô Soares conta como surgiu sua paixão por Orson Welles e 

a fascinação por sua obra-prima: "Para mim, toda a história 

do cinema se concentrava ali: narrativa, iluminação..."  

Quem veio primeiro, o ovo ou a galinha? A minha 
pergunta é um pouco diferente: quem veio primei-
ro, Orson Welles ou Cidadão Kane? Ou os dois são 
a mesma pessoa? Claro que criação e criador se 
fundem e se confundem numa coisa só.

A minha paixão por Orson Welles nasceu bem 
antes do meu amor pelo filme. Já havia visto o ator 
no filme O Terceiro Homem, de Carol Reed. Welles 
só aparece nos últimos 20 minutos da projeção, e 
seu personagem, o inescrupuloso Harry Lime, jus-
tificando sua vida de crimes, declara: “Na Itália, sob 
os Bórgias, por 30 anos houve guerras, terror, as-
sassinato e derramamento de sangue. No entanto, 
produziram Michelangelo, Leonardo da Vinci e o 
Renascimento. Na Suíça, havia o amor fraternal, 500 
anos de democracia e paz – e o que foi que isso pro-
duziu? O relógio cuco”.

A frase não constava no roteiro: era do próprio 
Orson Welles. A presença do ator era tão forte que, 
em 20 minutos, ele “rouba” o filme. Até hoje, muita 
gente pensa que é dele – e não de  Reed –  a direção 
d’O Terceiro Homem. Desde que o vi, quando tinha 
13 anos, fiquei fascinado pelo ator e comecei a ler 
tudo que podia a seu respeito.

Só consegui assistir a Cidadão Kane cinco anos de-
pois, num festival em Petrópolis. Na época, não exis-
tiam os VHS ou os videoclubes. Os clássicos só passa-
vam em festivais organizados pelas cinematecas.

Geralmente, quando se aguarda muito tempo 
por um filme do qual muito já se leu, é difícil não ha-

Foco Em sentido 
horário, Orson Welles 
e Dorothy Comingore, 

protagonistas do filme; 
cartaz da época do 

lançamento (1941), e 
mais uma vez Welles, 

o genial criador deste 
que é considerado por 

muitos o maior filme de 
todos os tempos

Cidadão Kane
Data de lançamento  

1º de maio de 1941 (Nova York)

Direção 
Orson Welles

Roteiro 
Orson Welles e Herman J. Mankiewicz

Prêmios 
Ao todo, teve nove indicações ao Oscar, 
inclusive de melhor filme, ator e diretor. 

Levou a estatueta de melhor roteiro 
original. Ganhou o New York Film Critics 

Awards (1941) e o National Board of 
Review (1941), entre muitos outros.

É constantemente eleito o melhor filme 
de todos os tempos. 

SOBRE O FILME

O filme Cidadão Kane está à disposição dos nossos 
hóspedes – basta pedir  ao nosso concierge
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